
Todos os ijiie confes-
sara a missão <ie Jcsire 
dizem: Senhori Seitlior! 
Mas de que serve cha-
ma-lo Mestre e Senhor 
e nâo lhe seguir os 
preceitos? 

KARDEC 

Todo aquele que ou-
ve e observa as mi-
nlias palavras, será 
comparado ao homem 
sábio, que edificou a 
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Telegrama de Minas, publi- A O ]""") T Q Q /"""N Q ° «P»"W> de religiosididc ái-
cado na "A NOITE", de 28 O XT i~C I O O L ^ O qucla gente jcsukicimwite con-
de Junho, comunica haver fo- „ tricia, batendo 00 peito "mi* 
Iccido, na via publica, quando nha culpa" t pronunciando o 
acompanhava unia procissão, uso peb tempo, pois sabemos doi-: cônsules ao Capitólio, de sarfo c os santos mais mielt- santo nome de Deus? 
uma menina vestida de anjo. que os raios solam da ci-vili- onde deviam ofertar ym sacri- gentes, ainda elas >ervi.nn para Onde o Amor, o pcrtUo das 

Infelizmente ainda persiste zaçâo apesar de muito intensos ücio a Júpiter. abrandar os rigores da peite e ofensas e a tolerancia ensinados 
no mundo, principalmente no não poderam penetrar nos an- Sendo como é essa praxe dai- ft&Cf chover, m i i com a çvo- por Jesus? Entio, todos, mes-

. . zes, sena de bom » n » que _ . , , 
mesmo com o desrespeito aos ças pelo padre da aldeia, de C o d i d p ^ proibindo « W * ° n d c T G r a ^ N ? P*»* o s P » ' . 
princípios de liberdade de que sob um sol abrasado: ou chu- 0 , n ^ ( - j f i p c 0 L . c n ü S QUC exibir os melhore; fatos, como sev mais civiiixjoos do muüdo 
cosa o seu povo, aquela ve- va torrcncial acompanhatetn *eja ' necessidade a is- s' l r t t 3SSC u , m iCírU P1"0" a » Inglaterra, os Esta* 
lharia, como triste herança da aquelas passeatas, como figuras ^ 0 ^ ig4do> para aiudar , a m qualquer. Ag&rft mesmo, dos Unido», o México, a Espa-
antiguidade, se não com o*car- angélicas, para átnír a cindi- V I»"- d i 2 

um distinto jornal espirita nha, a JuU* e outros j l estáo 
nciros de ouro c Deuses pa- cc publica. inae viuva e irmãos ortaos, de- f n n c Â f $. Paulo, que o po* livres uo iur,o de Roma. 
gãos, mas com imagens dc As procissões foram usadas C o " ' n w , s )U i t 3 . m a 0 vo que desfilava em uma pro- Ei* de chegar o dia do Bra-
santos vários da vastíssima cor- entre a religiões antigas com .sot)r ic aqueles, de quem o st<, n £ 0 tindiou um io- siL Dcuv é grande, c os povos 
te do Vaticano. E quanto mais exceção da judaica. Os assyrios, F l l r e- P^ #v>rar.t»a dos v c m engenheiro patrício, que de todas ss nacionalidades são 
vazias se v3o tomando 33 jgre- os egypcios, os gregos e v>s ^»»põe como objeto de nSo tirou o seu chapéu na seus ftilhos. 
jas, como excelentes fontes dc prs.',s, usavam delas pira exi- uso. comum, para evitar 3 rc- ocasião, por causa da interver.- Esperemos todos, porque a 
renda que são, mais acentua- bição de seus Deuses imagina- petição dc íãtos daquela natu- da policia. Espanha também viveu por 
das elas se fazem, qual chama- rios e fictícios. Na Roma anti- Que bela prova da nossi longos ano» sob o gtnàte da 
riz dos tostões dos pacorios. gi havia a conhccida procissão l depois qual a utilidade falta de civilidade! Qne.lmdo intluencia maligna da igreja. 
São cousas da religião do papa, consular, que se realizava a ! • , que as procissões representam documento paia os que nos O tempo tudo vence! 
por isso nada temos que ver de Janeiro dc cada ano, na ao bem comum? Antigamente apontam ao mundo corno sei-
com as suas prases, já em des- qual conduziam em triunfo os quando o povo era mais atra- vagens c embrutecidos! Onde Souiti Morar* 

a nossa argumentação que, 

CATOLICISMO mm DE LOUCOS E CRIMINOSOS? lartos deles. Entretanto ate 
apesar de chá, lhe tem tlndo hoje nâo conhecemos utn ca-
aguas pelas barbas. so de loucura i-spiríta, couta-

Assim é que coutinúa ven- que mata, "haüucimdo" pela creve o aotof ò caso dos "ca- poblicartwiite, o seu culto, da pelo nobre adversário <• 
do qttadrado aquilo que é (órma, si se lhe dér aquela toücopatas"—Os irmãos da QUE ADtKlU, AT ti , UM nem pm outra pessoa. N ío 
redondo. passagem em que Jesus dís- mórte. Diz que uma noite, 84 SACERDOTES obrou milagres haverá ,tlj;iirn por ahi? 

Por termos dito que "em- se que ri mais fácil passar pessoas se reuniram em um e previu acontecimento» (ad- O ami^o "libera!" ainda sus-
quanto S. Excia. esperava as um camelo no íundo dt uma subterrâneo situado perto rio vinhao!!, inclusive a sua mOr- tenta que a nossa arjíumen-
suas "estatísticas*1, |>ara nHo asulha, do que « ü rico « rio Gerevoanka (na Russií) te, quando, á treme de UMA ta^Jlo nenhum valftr tem e 
ficarmos á tôa," etc., o ami- salvar, para interpretar, S. e se pu/eram a jtiJUAR E PROCISSÃO, foi atingido por vem dizer aos seus leitores 
go, interpretando capciosa- Excia. certamente haverá de REZAR, Os camponeses ccr- uma bala na fronte, com que que o snr. Xavier de Oliveira 
mente as nossas palavras, importar da África um auten- caram seu campo improvisa- a policia matou um alienado, n io estii falando por "ouvir 
afirmou que nSo nos julfrava tico rninínante de doas gibas do dc palhas e túros de ma- para acabar com urna epidemia direr". Or?. é ele mesmo, 
tâo desocupado» e fez disso sobre a dôrso, afim dc expe- deiras, prontos para morre: de loucura tcHffima. quem ás paginas 194 do cit. 
um estardalhaço. Ora, rsto rinwnfar si c possível essa ao primeiro sinal, Uma nrn- livro, d(? "Vamos com ele t: 
ê de criança. Será que S. Ex- passagem pelo fundo de uma iher toma-sc dc medo daquela Indagando das suas causas vejamo-lo em Iodas as suas 
cia. nao percebeu o nosso pequenina agulhíL. morte atroz. Fóge e urna vez remotas, vemo-las na semi in- feições. <Ref6f-sc ao espiritis-
pensamentq? E' incrível. O S. Excia. gósta de política salva, previne a autoridade, getiuídark- do sertanejo, aecfl- mo), ESTE IRABAl-HO, PO-
que queremos dizer, corri t- assim quisi trio se esque- Cliega a polícia. Um dos tuadwiienle REIJOIOSO, etc. Rt.M. SE LIMITA A VLR. 
aquele trev-ho, carn dr, Í-: « de nos clramair "Amigo cr entes percebeu-a de longe; Passa da crendice ao ferraUl- TÁO SO', OS Al IENADOS 
•para nío ficarmos á tOa, no Preste: do Espaç®" e is«r> grita par» os outros que o mo « deste »o cangaço. E' o ORIUNDOS DFLE (Euijtitis-
nosso assunto, na nossa po- pelo simples fato de lermos Anti-Cristo « aproxima. Os HE A TO QUE TROCA O RO- „„,, r . (m « i r c ã r i n 
lemica". Compreendeu agòra? votado no snr. Júlio Prestes, pobres iluminados pírem logo SÁBIO PELA CARTUCHO- £ £ c , i l ^ J ? » r u i 

E mais: por letmo, di- Ainda n í o se esqueceu dis- ao sen campo e morrem pe- RA K A CRUZ PELA »A- CKI.NI.A < IU 
to que o snr. Xavier de Oli- so, dr? Ora.. J4 se M o lem- to Cristolü E segut-sc uma C AM ARTE ou vice-versa POR SUA PRATICA; £ VL-
liveira só encontrava um re- lira mais de que 5. Excia. í horrivel catástrofe entre os O que se passa, ainda ho- LOS BXCLOS1 VA MSNTtí, 
medro para debelar o mal uni "liberal arrependido"? infelizes que se silvaram da je, cm nosso imenso "intrr- quando \i f>l":NTRO U O 
(sem aspas), julgou o dr. que Deixemos a política. mórte pelo fogo. A'l paginas land", em rehrçJo a fases ia HOSPITAL". Ora, quem ex»-
nós achamos que o ospMUs- S. Excin. nSo tslí raeloei- 53 a 58, Vem a historia da nalict«, ntn ê mais do que ruim urndoerite, deninj de tini 
mo é um ma). Quem assim íundo bem. Estt um tanto hecatombe de IVdra Bonita, a imitação grosseira e doentia hospital, «em ter CtfiNCfA 
julga o espiritismo sito o pro- alucinado com a piova de da qual «MMcimOs «penas das MISSOCS OE CATEQUE- PRÓPRIA de qsitrle «enlou-
twío Xavier de Oliíeiraescus que os loucos e ciiinim>sis$, estes trechos; "Mas, envez.de SE que ha scculns. vem cor- queceu eiiinrtu n ' « f e mp í r t i 
companheiros de tarimba. I"- w» sua grande maioria, vêm te renderem aos reiacíentan- rendo os nossos strtOes.» como poderá afirmar que t 
teressante: hontem o dr. di- dos arraiais católicos. tes rfa lei, opuzeram-lhci a (Pag. 61). um «blritopala? L' rhffo qnr 
na que confessáramos que o t por falarmos nisso, va- mais energka resistência, tta- Esti al o valòr do livro, POR OUVIR MZEIt, ou cn. 
«pirltismr> i um "MAL"; bo- mo» novamente aa livro do» vando, A O SOM DE LAOAI- (Juem vive rezando e jejuando. tso <• aor. Xavier dc Oliveira 
je já está aumentado para catolicopatas, do ineomensirra- NtlAS E DE OUTROS CAN- fazendo promessas, ceifando JUIOA. PENSA que o (ioen 
"um grande maf" e amanha vet Xavier de Oliveira que TICOS REUOIOSOS, UM ladainhas, acompanhando (>ro- te ( k w louco tjoe>ptritK:no... 
n io sabemos de que tamanho afirma com todas as forças COMBATE ENCARNIÇADO, elssío, de irawio na mio, etc, E fnialisa o "ffltsat «rrepen. 
estará ele. _ dos MO» pulmOes «com uma onde ptnccram 12 pessí»»", o que f, senío CATOUCO? dido" o seu artigo engulimto 

Si é assim que S. Excia convicção de pasmar, que F etc. Descrevendo o cano do A loucura religiosa a que se uma rapadura, port o sem 
interpreta as nossas palavras, INEGÁVEL QUE ESSES catolicopata David Lazziretti reMre Xavier dc Oüwriii, é a queijo. Ora, teu Doutor! 
apegando-se aos sofismas e DOU5 FATORES—OPADRE de Arcidos», diz-nos o au- que tem como cauia, o cato- O assunto í serio... 
despresando a verdadeira her- SANTO E O SANTO BIS- tor: "Operário nacido de fa- «cismo, poli que, para o ca Acumhkm & Exda (k má 
rncfreutrca, que manda se bus- PO INFLUÍRAM DE MA- milia humilde, etc. Volvendo talico. s6 í RELIGIOSO ituroí U. por tetm<K harrsrrito um 
que o e.piriltr que vivi fica. NEIRA DECISIVA N O ESM- * terra natal, fez-se crente t acompanha a :gre(a católica trecho rir. snr. Xavier de O-
rráo sabemos como poderá RITO » E ANTONIO CON- profeta dc uma nova sdíat Poderíamos contar muitos livtrra, no .rua! diz rom aufo-
interpretar o Evangelho do SELHEIRO a ponto dc lhe uma especie dt CATOUCIS- outreu, ratos de loucura reti rirtarle de mestre catotreo, eut 
Divino Mestre que falava por causarem a loucura!.. MO COMUNISTA Fundou giosa (católica), «Km dos j i cs DOIS FATOPt.A O PA-
puQxMt l Aterrado á letra A's paginas 50 a 53 des- uma coperatrva « professava, contados, porém í dtwie» - • C M a M «a «a. w M i 



A NOVA ERA 

L E I A M D l l l i l l l E S P I R I T A 
Importante revista que se dedica exclusivamente ao 

intefeese da doutrina 

Informações nesta redação 

j c r / n a u e p r o r v p r a m e n t 

c d c k / ^ i f i ^ 

pelo confrade Leonidas G. M a c h a d o 
Qmciv-não — 

Vem, pois, para aqui, apren-
der, instruir-se no cadinho da 
dòr. Vem para progredir. Vem 
campear a perfciçSo. Vem, 
trazendo deveres, obrigações 
a cumprir. 

A sua primeira incamação 
é o seu primeiro ano letivo. 
Se é dedicado, se lent boa 
vontade, ele termina o ano 
e, aprovado, passa para o se-
cundo e, assim por diante, 
até terminar o seu curso de 
aperfeiçoamento, até receber 
o grandioso diploma de espi-
rito sábio, de espirito perfeito. 
Voltará Á Terra, se quiser, em 
missão especial, nflo mais pa-
ra aprender, mas para enca-
fffütjtnãr humanidade para a 
esplemlorosa vereda do Bem. 

Se, porem, ao iniciar os 
seus primeiros passos, o es-
pirito nada fa/. para aperfei-
çoar-se, permanecendo esta-
cionado, voltará, depois de 
rompidos os laços que o 
prendem ao seu corpo mate-
rial, ao seu ponto de partida 
—o Espaço, ontle é examitut-
do e reprovado, tendo que 
voltar .i Terra^ tomando um 
«ovo corpo par« recomeçar a 
tarefa que deixou sem acabar. 

Irá, pois, repetindo, após 
um, um outro ano, ou me-
lhor, após. uma, outra reincar-
naçao, morrendo e renacendo» 
lautas vezes quantas forem 
nece&sartas para terminar o 
seu aprendizado, para galgar 
o ponto culminante da evo-
luçfto até receber o seu di-
ploma. O Universo, ou tne-
Ihor, o espado infinito, é a 
grande *s« ola tio Pãe. 

Diante do exposto, se as-
sim é, e realmente ê, nenhum 
habitante tia Terra pode ga-
bar-se de ser um saírio, pôde 
avocar para si o direito de 
possuir o dijitõm» dé cientis-
ta, porquanto eafe planeta é 
uma eséota onde Iniciamos 

nossos printeiros passos 
na grande, na incomparavel 
ciência do Pjtc. Si somo* Jor-
rados a fretjurniar a niimis-
vulu escola terrena é porque 
ainda somos demais ignoran-
tes, A eièneU dos habitantes 
tk Terra, é limitada, Incom-
pleta mesmo. D« verdadeiros 
denUstas, só |-»«xíerào 
se os espíritos iluminados, m 
que já passaram .pelas (Ine-

rentes escalas da grande es-
cola universal, em múltiplas 
e sucessivas reincarnações, 
os que já receberam do Pai 
o diploma de espiritos puros, 
de espiritos perfeitos. E es-
ses, mesmos, vencendo mil 
obstáculos, transpondo uma 
atmosfera saturada de fluidos 
pesados que nos envolvem, 
vêm até nós, e, revestidos de 
humildade e de modéstia, mo-
déstia e humildade que s lo 
um patrimônio dos justos e 
dos puros, nos dizem que 
ainda 11S0 possuem toda a 
ciência visío que a verdadeira 
ciência só a possue Jesus— 
o (Mestre dos Mestres- do 
qual eles nada mais são do 
que humildes discípulos e 
mensageiros. Nós. meus ir-
mãos, que pretendemos ser 
espiritas, que pretendemos, 
um dia, alcançar « diploma 
de discípulo* de Jesus, que. 
peta misericórdia divina, temos 
escola e professores gratuitos 
—-os nossos Guias- sejamos 
mais dedicados, mais estudio-
sos, mais trabalhadores, ou-
vindo, e pondo em pratica, 
os iwüuadores, os belíssimos 
ensinamentos desses nossos 
Guias, compensando, dessa 
arte, o grande, o enorme sa-
crifício que eles fazem, desin-
teressadnmente, para vitem a-
té nós, até o nosso meio iti-
feto, repartir comnosco ás 
suas luzes, trazer, a cada um 
de nós, uma fatia do dulcis 
simo p io do espirito, que c 
do que mais necessitamos, 
do que mais carecemos para 
libertai mo-nos destas plagas 
grosseiras* deste cárcere to 
qual estamos ainda chumba-
dos, devido i\ nossa maldade, 
devido ao nosso atraso, 

Façamos tudo pata nflo re-
petirmos o ano letivo, para 
que nâo seja precfcto voltar-
mos, de novo, a escola, para 
que náo sejamos forçados, 
quando deixarmos o plano 
em que nos encontramos, a 
túalmente, a voltarmos, de 
novo, tomar o todo de carne 
que tantas dotes, tantos sa-
crifícios nos custam.Observe-
mos com todo o cuidado, cem 
todâ a atenção a Lei das res-
poitsabitidavfes, praticando o 
bem. cultuando a verdade, 
desfcihúinda a caridade, pois 

bem sabemos que, a cada 
um, será dado segundo as 
suas obras. Cultuemos, repito, 
a Lei das causas e efeitos, 
tendo-a, sempré, diante de 
nossos olhos, como um lu-
minoso farol a guiar os nos-
sos passos pela senda esplen-
dorósa do progresso. 

Não ha, meus amigos, cre-
iam, não ha causa sem efei-
to, nem efeito sem causa. Es-
sa Lei é uma maternatica, al-
gebrica, infalível. Se hoje, pra-
ticamos o mal, amanhã, mais 
cedo, ou mais tarde, só mal 
poderemos receber. Se seme-
amos ventos, fatalmente, co-
lheremos tempestades. Se lan-
çamos ao sólo uma semente 
má, bó maus frutos podere-
mos colher. Sejamos bons 
cultivadores, saibamos esco-
lhei boas sementes, cultivan-
do-as com carinho para que 
possamos colher frutos sabo-
rosos, sazonados sob o in-
fluxo das virtudes sfis ensi-
nadas por Jesus. Plantemos a 
caridade em nossos corações, 
a caridade que (• a melhor de 
todas as sementes e cultive-
mo-la com aquele amor que 
Jesus, por intermédio de seus 
mensageiros, nos vem ensi-
nando, para que possamos 
colher, um dia, a pa? de nos-
so espirito, a hemaveatUran-
ça que é o fim paia que to-
dos nós fomos creadoã. Seja-
mos caridosos para com to-
dos os nossos semelhantes, 
gregos Ou troyanos, e, princi-
palmente para çoninosco 
mesmo que alimentamos os 
mesmos ideais do progresso, 
de bem e de perfeição, viven-
do na mais perfeita hanuorda 
de vistas, evitando, a todo o 
tran&e, as dissenções tio pre-
judiciaes ao nosso aperfeiço-
amento espiritual í eníravadé-
tas da neeessãria dissimím-
çSo e propaganda da nossa 
santa Doutrina - o Espiritismo. 
Que os bons espirito» não 
nos desamparem através da 
nossa espinhosa jornada ter-
rena para que possamos, tom 
galhardia, carregar a nossa 
cruz para depo-la u«n dia aos 
r i « nosso grande Mestre -
o ineornparaveí, o inegualavel 
Jesus de Nazaretíi 

Que a nossa dedkràçSo. 
que os nossos mutuas esfor-

ços em pról dos nossos sa-
crosantos ideais, não tenham 
limites; que a nossa suprema 
aspiração, o nosso melhor 
anseio, os nossos sonhos de 
todos os momentos, de todos 
os minutos, de todos os se-
gundos, seja o engrandeci-
rnento do Espiritismo a cuja 
sombra nos abrigamos, for-
mando unt3 só família, a cuja 
sombra, repito, abrigar-se-2õ, 
encontrarão fraternal egaza-
Iho, os esfropiados, as viu-
vas, as orfãzinhas, quer se-
jam gregos, quer sejam troy-
anos, troyanos ou gregos, 
sim, porque essa arvoie bein-
dita, sempre carregada de 
frutos saborosos, reparte-os 
com todos, distribue-os a 
ntanchelas, sem indagar de 
crença, sem indagar de còres, 
sern indagar de iaças, sem 
indagar de nacionalidades por-
que a Caridade não tem fron-
teiras, porque a Caridade não 
tem Pairia circunscrita. A P,1-
Iria da Caridade é o Univer-
so infinito. O seu supremo 
Rei é Deus tendo como pri-
meiro e único ministro o 
Cristo Redentor. A única hie-
rarquia, que o Espiritismo es-
tabelece, é ;i hierarquia de 
coráçOês, ensinando-nos por 
intermédio dos seus mensa-
geiros, os meios para que 
possamos torna-los melhores, 
limpos e puros. 

Meys amigos, nada de va-
cilaçõgç, náda de esmdreci-
mentos. Sejamos unidos, coe-
sos e fortes em nossa subli-
me arrancada para o Bem. 

Busquemos em nossas pró-
prias fraquezas, em nossas 
próprias provas, bem supor-
tadas, bem sofridas, as forças 
necessarías para que possa-
mos sair vitoriosos tias ftrtes 
que encetamos. Que nos sil-
va de espelho, no qual de-
vemos nos mirar todo? os 
dias, essas duas creatures 
meigas que com inaudita dc-
dJcação vêm servindo de in-
termediários aos nossos Goiás 
para que estes derramem so-
bre os nossos corpos doen-
tios e alquebmdos, os seus 
fluidos: o no&so irrnSo José 
Lobo e a nossa virtuosa Ir-
mã Carmen Serrador. 

Que Deus nos abençoe e 
qtie Jesus nos ampare para 
todo o sempre. 

Bofucatú, 11/7/Q3L 

D E M I R A S O L 
Relata o nosso correspcnuienU-

daquela diaJe, Lourfctiço lliancbi, 
qtK; é tainbíin o Presidente- do 
Contro E^pirlti Santo Agostinho, 
que «juelo Centro reatisou dlvcr-
Fas cura» de obeessõ*», confor-
mo a lista qun 8<gue: Avelino"; 
Alcides do Amaral; I>. Oenoveva 
Mulcr, ipte atualmente, depois do 
voltór-lhc o uso da razão, desein-
pi-nha o cargo d« 2». SGcrotnria 
uo dito Conoro; Paulo, que por 
achur furio:-o, cstíiva preso numa 
ei.xovin rof(jrsn(ia, da cadola lo-
ca!, <me uli mesmo por ordetti do 
Delgado rwebeu caratívoa por 
meio do preces c paRaes, pelo 
Prcaidente do Centro e alguns 
inedliuns que o acompanhavam ; 
Eurfpedoa; liaria do Jo^ua. Com 
ftfita ultima ocorreu um caso in» 
tcreflsuiito. Sua irmã dissera 
que «ia achãva-se poKeeasa do 
espirito mdtt, portiue não freqüen-
tava a Igreja, nfio te confessava, 
etc. o que consigo náo se daria 
semelhante cousa; porque era 
a»fit(lna praticante dos preceito» 
católico». Pois dal a poucos dias, 
em nletia misrfa das 10, num 
Doiaingo, ficou iYpcntinameüte 
obcedaüa, come^sncio a gritar, 
rasgou as roateh, e proferindo a» 
mais obceiias paíavrn?. O padre, 
zarpem para sanrjstia antes de 
t< riiilnada a missa, R«-ndo levada 
dali n IIOÍSÚ88H, qua>d lida, ao 
Ccatrt» 3to. Ago*Uidio, em JK>U-
«ii- dins recobrou-ue-llm it razão. 
Eíte futo 6 testemunhado por 
grande numero de uessoas da 
população daquela doado. 

Houvft Uitnbmu a cura de Ma-
rio llodHgues de Souza o maia 
8 obçedadoft. todo« de olx-énsáo 
4--ia»ple»f reaUíadas pelo Sr. Jv»u-
re.iç»,) RíaneW, que â ha-se pron-
to a eertificar eslns curas, tesie-
muntiaudo-ss com grande nume-
ro de H*f«iuatitn»í* de pessoa» 
conceituada» de Mlraçol. 

Comarca do Olímpia, ao 
Distrito de Guaratí, o respectivo 
I"nUro, quaudo recitava u'a mis-
sa, ficou repentinamente otxvda-
do. Min dixparalo gritando, o 
qual íol curado j-eio Centro Es-
pirita de Rirren». E»te fato & 
támitem relatado pelo Sr. Lou-
ren^f) Bianchi, que o afirma nob 
s*j-,í palavra. K»>tas que 
ficaram rej>eritirmm»-iíte otxwla-
do», não «ü-am e ncui praticavam 
o Eapiritlsmok ao «xjxiírario algu-
mas como h trmS de Murla 
do Icí-û  era ht<* boii catollwi; 
e<mfe«savÉNie recebia n o»(uu-
níiào diariamente, nSo faltata ur 
tnimMM e outros ofícios ritualis-
tico», It̂ Tf» não estava isenta do 
espirito do tínheso? 

r- o piwlre d« (iuarati, tieria 
que cie também praticava o Es-
piritiímo eaoondidafl, como 
nova as outras tensas ? 

E depois, dizem que nó-» os 
espiritas «orno* os louco.-. 

Tipografia A Nova Era 
A qá* oferte mftíbor vantagem 

nos e 

PELO SANEAMENTO DO BllASIL 
K S E S ! | V E H M X C E D A 

SSS K S í ^ j - B R A S I L -

fflS S3II i o m»is ptxfefMt» lie 
j g S í - i : , r r ^ ' j «<<«<» <-rnmfb»« 
r \ v««C>r.3S E» TO- I PMWWSUt, tí^.tIs! 

„ , ? ? ? ? \ W s m s p 
i f l M n M B i v i B — npis 

áêtiic-k?. ttdvOgiidoi', iadtistdaes. operários, iavradotr», oom-
wmpmmo a slfivaeia d«s PILCtAíã BRASIí. 

tf*' 4* tMQt .àà jto^U « tHwfc»» P.t-a.: 

VBBMICIUA BRASIL fi i*álc*da «tt tOétM cá«» ti? • íteH-
H m {fvybrt&i Vermiruíares, A.« t̂ri>ias, ÁMnbriirss, Ar.iih>?-
toujo» ffefiné» de opiladm cte, - Adaptado n<> larfituto de 

PltftMgftp á ftftgaata de Si.-tlwroy 
KM 8. PAtn.O; e,. KMil.IO CAKJUKí» 

Br,a úi».fSbn» JS - M :áo*í»• *dtsrfas «9060 



A NOVA ERA S 

Dr. Vaifrido Maciel 
MEDICO 1'KLA FACDI.DAPR BE MEDICINA DO RIO 

DK JAXEIRO 

Clinica medica-cirurgica de urgência Partos 

Coração—PulmOes—Moléstias das crianças escultoras 

RUA DO COMERCIO TiJef. 114 F R A N C A 

T I P O G R A F I A D E O B R A S A NOVA FDA 
= = = = = I M P R E S S O S E M G E R A L = = = = = I ^ V • rt 

DEZEJANDO V. S.- ver o seu ramo de negocio em grande movimento, é mandar faier seus- impressos R u a C \MPOS s a i ps m n 

nesta Oficina, pois, um serviço bem feito í a recomendação de uma caza comercial " ' n ~v' *" 

MONTADA C O M MAQUINAS APERFEIÇOADAS E GRANDE VARIEDADE DE ÓTIMO MATERIAL C a i x a P o s t a l , ' 6 5 F R A N C A 

• JBjBM çáo & Braaiteira 

PnWtWfâo tfül.rajetisJ—R^âaefú^ t> AdPtíntltroCifo 
Avonídá r » «o í , M O T>« JANKIftO 

A Ma « t?â teieura educa « «ijííriu?, .l^viau-io-o do? 
mão* pMhJwes. O "'R«J<»nna(!or' orĝ íi da Fwloraçâo Espirita 
Brasileira, í>rops#n « moral d-.mtS, 

TWm» 8tna assienatura. *JVr«w provei iom Irftor* e au-
xliisw «ma libra de MacsçSõ moral 

làforudrçõcs cora o AgttHo atttoriaado 

• I O S K ' M A R Q U I W G A R C I A 
S Rua Ontra l Carneiro, ISO) FRASCA 

Dr. Antônio Lopes 
-—w 
M E D I C O 

PRAÇA r>A HIZERJCOBOtA TKI.KÍWÍtE, tM 

F r t A M C A 

: m » t - ü . i u j 

A O C H I C F R A N C A N O 

* t i i M n a i i 

tiranite wrtim«tita d« ontoiffaa jmr» todo» o» jvnçn* 

Praça N. Senhora da Conceiçfto, 76A 

AVISO 1MPOKTANTE 

Comunica o Sr, José Mar-
ques Oncia, Diretor deste 
estabelecimento, aos interem-
dos, tezidentes fóra deste Mu-
nicípio, que, an te de Iraie-
reto doentes para « t em inter-
nados, devem comuta-, POR 
CARTA, SI HA VAGA, pois, 
do contrario, estão sujeitos a 
perder a viagem. Para a res-
posta devem mandar um en-
velope selado. 

Para internaçSo cfo doente, 
e/it;em-se os setíuintes docu-
mento» : 

1—Atestado medico do ii>-
gar, de que o paciente M o 
sofre de moléstia contaifioza. 

2—Aotortraçío do pae.tnSe 
e tutor, í i o paciente Urr menor. 

3 - ! Atestado i!e pnbrrra 
passado pcía autoridade poli-
cia! l i o paciente for |K>bre. 

« ~ A ntullier carada que ti-
ver de ser internada. pí»r ou-
tra pttsòa que n ío seja seu 
marido. prectta tei autoriia-
ç io deste. 

5— RequiirçJo do Prtfrito 
Mutjtcipai, \irada peio delega-
do de poécia. 

Todos estes documentos 
devem trattr as firmas reco-
nhecidas poc tafoeiüo 

1 ) R . I U I . I O a C O S T A 
Mtfriiavíf-j^iítíjaíft m moHftias da» ««aha»*, fnmiãvr 
* pajífcoífü, f&a*JÍfodhfc» »o Htam 

riu», Maú».r«ítoÈle,: Iltiajtfi».! Aióiitão e oatro* d« 8, 
Pfrttío, -V SniiatiTs» (H;mt'Aj)«f. 44 

«or d» iív inrmfldii H. l'auí'> 

jip&iàí. tjáljb íkj«: «sxos VJi» 

IAHiíH*»''' Hrfermn, «Win» bW pto-
jiHtW .«Us -©ÇHJ-5«.lkiW« « jaítílIí ti» 

Kfineín p»r«», Oi1. 
| M ) que, '1<'tHo s i<KKvií?«5K.wítda <r»iis].«>rt« 

áo imfmrtfí ym o«tra rstâo aer r̂ a-
lisaítep ca» áfflflHáSA, « í»wim<wi 

faxeada», pot» ««A lirtel»*meítie ««potM&atio 

<ie wodftrüt» j^tóelfe» ih tíbüTfíilK r*iw ul-
tra ví*>l0tsis tófía tetmfàítri»/(? ífütjw, fwm o traít--
wi«nu» do nferrô. Vtaüí», pn>ft-

•-'tala» twfiNtfef*,' h<®fo>rrvídê)ti-. -téim^ãfam 
• e -«i*«aasí, '«*:» "mthí, pnríztvtu, • 4 • 

ftftfuru, . i 

AfaMldí" a ijiíjtíijwí fe^s, par« f«íita <\u. k4h<Iv, 

Ttiskma, — r 

PttAÇA M. DA (protlrtui « H«lr1») 

FRANCA — • Eitado de Sio faulo 

P r e n r a m o € a F É F L O R E S T A 

A* V E N D A E M T O D A R A R T E 

OMERCADO está cheio de falsifica-
ções c succedaneos, provenientes 

da grande lama que, por seus incompara-
veís merecimentos, alcançou esse pode-
roso analgésico, 

Pojp i s so , a g o r a , i»aís do q u e 

n u n c a , < l cve V . S . C3i igfr q w e l h e 

átm a l e g i t i m a C A F I A S P I R 2 N A 

«, absolutamente, nada maist 

Para identifical-a (comprando um " T u h o " de 

20 comprimidos o u uni "enveloppe" dc uma 

dose) obsen'e com attençíío se o envolucro 

traz tscripto "CAF IASP IR1NA" e a C R U Z 

IlAYfcR. Só assim pode ter a certeza de 

íiâò. emprega mal o seu dinheiro e não leva 

cohisigo ttait droga que possa ser gravemctue 

nociva saúde. 

o fSu mcXhar 
ex:- í»'èvíwtw» m úòtcs áz c»**^» , *?»- ;^ . 
a aitw «2í>ff, wvi-tHi^U^cnsii^íJí 
maíJfl^so, «Se 
cteaaHlüo», #te» Míivte regí-

í-, c ÍÍ i «t 
«ttíaiiíí^ <», tf«m» tí-fjeei^yjí*' 

,i io d o eer&çâ&iOít&s r i ns , 

l r ivKClSO, EMTRKT.\NTO, 

A R A X E G Í T Í M A ! 

F a r m a c i a e D r o - * 

g a r l a F r a n c a n a 

CoaipTeto «orümenja <le : 

drogas, prtwíutos <iiumlcos i 
a faraiawúlicos, agutis j 
tninoraes, t»tc. Aviam-no. nv- í 
«eltaa h qualquor bom >ia ' 
rtoitfl Fi*eçraodío»)» | 

si O A O L U Z i 

Kn» Dr.Ji<rs<-TiUri(t, ltST ; 
: Em^.—ru, Monsenhor Roes 

« FRANCA - S . Paulo , 

flBBCesSssfefesaoeJ 

S 

ATEf iEL i lANOÂNO 

Ewyila fio Coxnereio, curso pri-
TíiArio, instroçío militar, fta-
tilpKroftn, etc. 

KECO.VIIEltmA K 
P18QAJJZAPA l'Ft.0 

(10VBKN0 FEDERAL 
Iriplomas <íc Oontãâolwi e,-KÍs-

trsvsia no Miflieterk» da Agri-
cultura, Conterei<> « I«ilü»tria 
D IRETOR; 
Augusto Marqu ea 

M C A L 1>0 GOVERNO 

D r . O s v a l d j O r i o o 

i n 
D e I ^ u c c a 

n a 

rt 
& Carvalho 

Ortopedia - OçatoaV: Hw»£»í«í>j»õUa« — IVffimwrí^s finax 
-fíi-ogus PriKtwUif FanoaciíUlicoft 

VENDAS POR ATACADO E A VAREJO 
Masinto ewnípatrt e presteis no 

avUwwlilaa d« rwoiw. -SERVIÇO SOTBRSO 

C. Postal, I» 

F R A N C A 

FRANCA E. de S. Paulo 

HiQUIKI K BUUlCItB 1RR02 

S A N T A M A R I A 

0 }>foj)rfèt«rio abaixo, «vixa. r 
seus jwíkos e (re^uf^s, aue 
acaba dc n-íormsv Fita Slaqultja 
do AiTQz, ,-».)iü novo» 
niavjuiniHirti!.-', ficliBiiiiafo «jdo n 
««n-ir.os» 1at.areignd.jH, benafu-i-
ando-i|uãUjua.r partida <i« artoz 

juir utíxilco,». 

Bomjire .4 vwnla tí mo 
fubá d« njoiiiiio \ 

Waa Gamarei Carneira. 1450 

Fel ic íono A lves d e Far ia 

FRANCA 

Rua Br. Jorge TUrtrtçí, IfTT 

Pradío antiga <3»M Matiina.' 

L . A M B 
,í A Melhor Agua de Meia—lhi i ia 

Cbopa em barria—Utro 

insuperável Vinho—l)uzia 

Quilo 

Quilo 

P e d i d o s â 

H H P Í M e : L . O -

r 

i txxi 

:i'>.otío 

1.800 

7U0 

Dr. J . Matías Vieira 
Hedto» Operador Partetro 

EírSCXAMDABKÜ-VAHTOH, S W t R B t ü j ! INTtsllNAt» 
UE SENHORAS r. I)K ClteAKÇA» 

CemiAtm t Ruitoitit: Ru Major Cijittflm, t u 

TeWono. 1-5-5 . - -:• FRANCA 



A caridade é o caminho 

reto para a salvação A NOVA ERA Auxiliae a Casa de Saú-

de ALLAN KARDEC 

i ii.w 

P H A R M A C I A SILVA 

A N T O N I O P I N H O 

• 

•í 

1 
i 

J 

S e c ç a o de per fumer ias Unas 

RUA MAJOR OLAVDIANO, 881 
TOLBPH0.1B, !<»-• FRANCA - CAIXA, M 
0 N8I0R PBRQUE FHÍSRMíCIUnCQ 01 l l l l MOGTRIS 

('oiifilUiuuutio ftn dificuldade» o deproeiaçõe» 
economkfl»? tio ro ornou to, reóhi todo» om 

rafius «sfortos que, ecifidjuyados «oja 
oátiTt ANDES mm m»s sckmtift-

coíf, cohmiorciae? o finfluced-
ro#, pos?o otfctecer um 

formidável itock de 
meroidorlâs: per-

fumaria» fi-
nas, «8-

seiidas pura «ctracto, loções, água de colô-
nia tio opUmaw nuolidrttki» por proços v«r-
ilndoirainenftó vantajoso» .{adUlando assim 
a V. B. fiiwr Muns rómpras IHSPENDEN-
DO O MENOS POSSÍVEL —: 

POSSO VENDER BARATO PORQUE 
COMPRO EM BOAS CONDIÇÕES 

B TENHO POUCAS DESPEZAS 

ENTREGA A DOMICILIO 

PLANTÃO NO DIA 20 (DOMINGO) 

I 

N o t i c i á r i o M u n d a n o C o n s u l t o r i o d e n t á r i o liveis'' são mesmo uns pando 
— . , ' , —• . i . . . . . Sos— Teremos em breve nuis 

Abriu-se ncsu ctdade, á rua u m p ^ , , "decretado", na Ita-
C o l e g a s q u e Mf)Or Claudiano I I J I , o con- |;a c somente na lula. , . Quer 

n o s v i s i t a m sultono dentário do nosso pre- dizer que o t pecado na Italia 
"O Comercio a , | W , "A g ^ T F e ^ ^ S o ° f ° U t r ° ^ 

Tribuna da Fn.rea", "O Frínea- Y1 1"?" >' 1 E s t i conferindo, 
no" e -o Braali Novo", locaea; denliiu que, alem da longa 
"A Cidade" •• "A Comarca de pratica no exercido de sua no- A n t e s d o « A n o U m » 
ÇjtMduvii"; "A U» ; , d . Farina; bre profissão, é dotado de ou- „ . , . 

de" e "A Tribuna dç Icarapnva"; que o faraó, certamente, den- "" í- 0 ' I1"- »re»emcnte come-
"Tribuiin Liberal", do JaESea- tro em breve conhecido e «™°»<» n P"M«ar t io logo 
b i l ; "O Progresso", do U m ; catado entre nós. seja descoiiccstKmado oacumu-
í t a í 8 ! ! * ' D c a e j a n d o ao nosso confra- l o d c a M m f S a pendentes, 
pilai; A Uszeta e o tiorual tio , ' • . , , r;» .—u n 

-.Povo", tlt. podr«>í?«lho; "O Mon- dc c amigo muitas fchcidadfi, L um trabalho interessante 
sâgeiro do Orfãt?', d® g. -Manual; pedimos para o mesmo a pro- c baseado em estudos e docu-
"0 Arauto", de 8. José do Rio teção Divina mentes historicos— geologico-
Pardo; "O Correio da Cidade", r ' 
dti Batataen; "O Município", do V i s i t a 

Evangelista", de Patrocínio, to-
do? do Estado d«? Minas; "0 
Refonnaáor"a "Jtpvisía Espirita _ 
do Brn.HlJ", "Heraldo", "Anunrio Esteve em nossas 

geográficos c astronomicos. 

Nossos leitores aguardem es-

Acompanhado d , Cap. Io- ^ K V ' * " Í O f X r 4 " ' ° 
S Arltíinin Ar *cr<*Uí> " 

w 

criminosos 7 
(Continuação da ia. pagina) 

DRF. SANTO E O SANTO 
BISIH) INFLUÍRAM ÜE MA-
NEIRA DECISIVA N O ESPI-
RITO D O CONSELHEIRO, 
que o enlouqueceram. 

A má íé tsiii é com o siír. 
Xáxlerílc Oliveira c- com o nos-
so "liberal..^ O autor usou 
de má ((• ptxque atribui» só 
ao irspintisinp a d.i lou-
cura, quíiiufo, em grande par-
te do séu livro, S. S. mesmo 
é quem i t encarregou de pro-
var {á tnoda cat(jUca), que o 
catolicismo è causa de loucu-
ra, Kritretanto o espiritis-
mo é causa de loncura.,.e a 
religião preferível <3 a católica... 
Isto é o que diz Xavier de 
Oliveira. N3o vá-O nosso uli-
beraL. a" di2cr que nós é que 
o confessámos. 

Podíamos, assim, coneluir 
que O CATOLICISMO E' 

paiologiço que se denomi-
na "loucura", bastando corn-
pulsar o resultado do Gran-
de Congresso de Psiquiatria, 
reunido mui recentemente 
nes Ia Capital, para aí en-
contrar a prova cabal da-
quele asserto, pois que os 
mais altos expoentes na 
matéria, aliás, com lealdade 
digna de uóta, declararam 
positivamente -.—"M A AB-
SOLUTA FALTA L>E CER-
TEZA QUANTO A' F.TIO-
LOOIA DA LOUCURA, e 
quem descobrir o remédio 
contra esse mal tem "en-
contrado um oásis no imen-
so decerto terapêutico em 
que até aqui temos vivido" 
(V. Jornal do Com. de 
9.7-030). 
i-stSo vendo os nossos 

preíados leitores que é UM 

• 9 ojtipjo , 
Moritt: Azul; "A Chave.do I^ir". 
de Campinas; "O Escól", do Ri-
beirão Corrontíi; "A Semana", 
do Ollio» (PAguaj "O Clntim", 

do- ' « P o í í t i ^ T 'O t o r r a i " " c s U R c ^ ç i o D\:n
 A d o l f o L i g a P a u l i s t a C o n t r a 

d e C b i r X r - C ) ^ S^ to" ; L r n c s t o G í r c " a t u b e r c u l o s e 
"Correio de Sucramonto". "A VC1° » « « zona cm fiscaliza-
Vungnnrda", de Cássia; "O Pro- ção e propaganda do Credito Es" útil c benemenia insti-
gressia«a,r

( de Népoinuceno: "O Aericofa c Cooperativas. tuição vem prestando á socic-
Evangelinta", de Vatr<«»nio, to- ^ Gratos. dade importantes e profícuos 

auxílios humanitários, concòr-
. „ r . B oficinas, rendo, 6 quanto possível, para 

Espirita do Brasil'', "0 Cri&tú- dando-nos o prarer dc uma a- debelar ou diminuir os fatores 
V.'''1'!^0"/-"1^^ mav"c l palestra o jovem esto- dessa terrível c incurável mo-

ã f t í i l f A -g lestia. 
Altríffo , dc Redloi "0 Sotueii- filho do nosso onlrade 
dor", íi< Silo Loi» do MuranHo; Dr. Fernando Vilela industrial O s p r o v i s l o n a d o s 
"Lttx", de Cmietí, n«ía; "Alma n J cidade de Ubcrlandij —Mi. p o d e r ã o a d v o g a r e m 

nas. t o d o o E s t a d o . 

l e i a c a l i a , d e 

Kardec c ü tem obtido 8ran " T ' 
des melhora,, dado o seu gra- V t n t o ' F o ? f f a l ^ ado, 

. . . " concedendo aos provisiona-
oos o direiro de advogar em 

o Coração", dc Hettm-Ponj "Jor-
nal F>pirila", do Rio (i. tio Sul; 
"A «duda», de Pilar-Alagftas: 
"A frpocn", de Viana-Marunhão; 

C IRURGIÃO DENTISTA 

Odüon J . Ferreira 

Iajnoa pratica tra-
l lAUtoa «ARANnnOS 

R MATERIAIS 1)K Kii-
HKRADA E3C01.HA-.-

PHEÇOS MODICOS 

MQIIIU-SE QS FlüWdlDS 

Rua Major an«UMn, 13SI 

F R A N C A 

„ todo o ierritorio do Estado. pedimos o seu amparo pira o 
nosso araíguinho. 

C o n v i t e 

S e s s õ e s E s p i r i t a s 

Continuam ootn urande anima-
ção oa trabalhos eKplrltnulisla« jspirj 

.Reçcben,os m an.avei con- g K f f f c S . ; 

viu da A. A. Francan» para Kanltt" a.nda diiúttatkloa i«la 
o baile a realisar.se cm 7 de mtm-ira seguinte: Hegunllns, 
Setembro nos saiões do Club S"""3-". ' Sm11»; W j m na QCn 
f- • de Saúde, presidência do noeeo 

_ diretor ar. .Io-,'' Manjnep; Terças 
Cnatos. Flslril)1 „„ Eapirita, «oh 

« tir sidenr.il lia.BoaoA. 1'er'üra. 
c a s a m e n t o prattalt «iuintas íelra». aob a 

R o l i c j i o s o pr^fideneia de IX Onrntni Reles, 
praíles; Hexia. feiras, presidida 

..... ^ _ SwidOTsd, ROMA—15 (H) -A Con- por AWerieo a u t m a 
grcgacio do Concilio já apro- Prudea; SaMm|-na>««a t<"rr|. 

;t : , . . ' , . ) . . . ' , eaa, »oí' a preeideutda do niwae 
v o u O d c c ' ' t o 1<'c introduzira á l S t „ r ,,<ltS M 8 r q l l B ( „«rcia. 

A d v o g a d o c n r y s o - certas moditica^oes no catecis- Kntrada rratu^i. 
g o n o d o C a s t o mo de Fio X . adotada oficial. 

C o r r ê a 

SlIA KlOí lOÇAO NO 
CITO 

om MUS dados q « » « » • d c ^ 

g f c J S P S i t » É ^ ü * J 2 Z auditor,O! de Itfvemva. 
As nossa» feliçttaçõ«t. 

UMA DAS MAIS COMUNS GRANDE CONGRESSO DE 
CAUSAS PREDISPONENTES PSIQUIATRIA qtttm está a-
DA LOUCURA, UMA VER- firmando que "HA ABSOLU-
DADE1RA FABRICA DE TA FALTA DE CERTEZA 
LOUCOS E CRIMINOSOS. QUANTO A' ETIOLOGIA 
E isso com fundamento na DA LOUCURA" e vem ag^- ceutico nesta 
"opinião" 1Í0 snr. Xavier de ra o snr. Xavier de Oliveira, „ 
Óiveifdi c na teoria matéria- cuitt seus "dados" que o nos-
,lista. ^ ; -''.se»;,..arrependido chama uesla-

Porèm, mais prudente, do tisficat". dados esses basea-
que o "iiberaL_.. " e o autor, dos em ditos dê terceiro 
rito concluímos assim, porque afirma que o espiritismo é o C e n t r o E s p i r i t a " B a -
sabemos que 8 causa é outra principal fator do aumento t u i r a " 
e bem outra, Altós, assim i i áa lottcur» entfé nós. Nos 
sé íTtatíifestfiü o «osso con- setis dado» há, em 19,281 Recebemos cornuotcavão é* 
fmfe, ilustre medico espitiia, dwntes, 1.723 "espiiitopatas", novs diretoria deste centro, a 
na Capital Fetleral, a respeito Como ele diz, quer diier, me- quzi ficou assim constituída: 
do "afamadtV Üvró: ftos de lO^A'. Agórâ resppn- Presidente Antonio José 

"Assim prileedendo, verlfi- da-mis o nosso " l iberai ,—M*nins--rcetóto; Vice—Anto-
£ará, sem grande esforço, o resto a que religião perten- nio tx^ t t Garrido-reeleito; 
que .1 ciência oficiai uu cé? . t«. .Secr«tario -Luiz Avevcdo 
' ttiatcrtalisií, istê boje, dei*- Por enquanto ficamos por Barrbo&u- i<». dito--Concci^âo-
&jftkn'< $m 'tainpfofa qflfll aejtu. Gonçalves; Thcsoureiro-joa- ' 

-:-§ef« a "cíusa78 iatrinseça, dt Í\iuin quim Gomes - S«tó--reei«to; 
Orador josé Corria (íomes- ' 
reeleito; Procuradores - jo io , 
Evangeibta Goims e Frederico 

rio—Sebastião Corrfa Lacerda 
Diretor do Cemro—-Messias 

Cartalho. . '.'• • . .'" . 
Gratos pela participarão. 

mente ha Italia, na parte 
d á respeito ao casamento. Y J « « « « « K «OliaE, (ItaMtMO 

HXKR- corFornikiade com as estipula «OiBJimliSI» Cjpillla, (iltaniJJ ! ( 
ções da Concordata de Latrão atiiaílí IMdiCCS iKIHIillBS. dt 

Acaba de ser promovido de qus reconheceu o casamento jtgaslw eSljtüíLJs para CnllBS 
a^ tan te a tenente ianira- relfeimo, « r i proibido aM ca- e R ^ ^ ^ 
eco tico nesta Região Militar, tokcos, sob pena .le pecado, „ m h , _ mnjâ-a. mnap|„ t , 
o nosso amigo advogado Ciiry- assistiretu ao ato ao casamento ntBnaaBS mwei.s oe 

' " - p dos civil, antes ou depois da ceie JCtüí p » laiialliiçja e l»0CtlSIU-
brajio da cerimonia rtlijiosa Btull-Cílu FdsIaL 2835-R») Hai-

iuía- docit lote, 18 — S . Patiia 

real, verdadeira do eslatlo ò. • rnn ao 

L E I A M 0 A H U A R t O E S P I R I T A 

Informações nesta redação 

K.- -Estes «mhores 1 

Clinica do Moléstias dos Olhos 
ti o 

Dr. SEBASTIÃO FERREIRA 

Trslwmfnto ti» 

i 

e.sajatili*ite píruutio-a 
t) auas eoiapij;íaç,*« a 

•riucOnA-

Ottliíçati Cauiiu, SiBcoas, Wrepii. Ictoia, f»«!««• 
t n . Eifcíiaçsn, Flotki. Cintei» perfeito <3 

UtAtiUM lifta HSU) 

FR0TK8E Ü C e t M (apltoção de .Mio» de vidrei 

EXAME BE RKfRACW (Kaeoiha de laote» pora úenkwl 

Otnnka . diária- das 7 4* Hí» dar ls S. 15 horan 

M a H.eroul U ) SfflB a 1 « 8 8 W MKttt 
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